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EMENTA 
 
Conceituação e caracterização de sistemas distribuídos; arquitetura de sistemas distribuídos; comunicação e 
sincronização entre processos: condição de corrida, exclusão mútua, sincronização de condição, mutex (locks), 
semáforos, monitores; problemas clássicos de sincronização: produtor/consumidor, leitores/escritores e filósofos; 
introdução aos sistemas operacionais distribuídos; modelo cliente-servidor; troca de mensagens; chamada remota 
de procedimento; comunicação de grupo; threads; microkernel; serviços distribuídos: sincronização de relógios e 
serviços de tempo; alocação de processadores; sistemas distribuídos de tempo real; serviço de nomes; sistemas 
de arquivos distribuídos; transações distribuídas; deadlocks em ambientes distribuídos; memória compartilhada 
distribuída; tolerância a falhas em ambientes distribuídos; aspectos de segurança em ambientes distribuídos; 
estudo de casos de sistemas distribuídos (e.g., Amoeba, Mach, Chorus, DCE, CORBA, Jini, MS-Windows, Linux). 
Compreensão do processamento paralelo e distribuído e técnicas de implementação de sistemas distribuídos. 
 

OBJETIVO GERAL 
 
Capacitar os discentes na compreensão e aplicação dos princípios fundamentais de sistemas distribuídos, 
abordando aspectos de arquitetura, comunicação, sincronização e segurança, preparando-os para o 
desenvolvimento e implementação de soluções distribuídas e paralelas em diversos ambientes computacionais. 
 

CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 
 
Os discentes desenvolverão, em diálogo com comunidades ou organizações locais, soluções baseadas em 
sistemas distribuídos que contribuam para a melhoria de aspectos sociais, ambientais ou infraestruturais do 
território. As ações poderão envolver, por exemplo, o monitoramento e processamento descentralizado de dados, a 
comunicação remota entre dispositivos ou a implementação de serviços digitais acessíveis. Os projetos deverão 
ser construídos a partir de demandas reais identificadas em conjunto com a comunidade, promovendo a integração 
entre o conhecimento técnico e o saber popular, e incentivando o uso da tecnologia como instrumento de 
transformação social. 
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